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Pilotos são contra
abertura de
mercado aéreo

62% preferem
os produtos
nacionais
Pesquisa mostra que importados da China e da
Coreia são considerados péssimos ou ruins

WILTON JUNIOR/AE-12/1/2010

Importado. Avanço de produtos chineses se deve ao preço

Fabio Graner / BRASÍLIA

Os pilotos brasileiros de helicóp-
teros são contra a abertura do
mercado nacional para pilotos
estrangeiros, mesmo que em ca-
ráter temporário. A possibilida-
de de acabar com a reserva de
mercado está sendo patrocinada
pelo deputado Bruno Araújo
(PSDB-PE), relator do novo Có-
digo Brasileiro de Aeronáutica.
O código está na lista da Câmara
para votação até o fim do ano.

A reação à mudança do artigo
158 do código atual, que não per-
mite a contratação de estrangei-
ros, é liderada pela Associação
Brasileira de Pilotos de Helicóp-
tero (ABRAPHE). A entidade en-
viou ao relator, na semana passa-
da, um documento com argu-
mentos “técnicos, econômicos e
estratégicos” e pede que seja
mantido “inalterado” o artigo
porque os dados oficiais prova-
riam que não haverá falta de pilo-
tos nos próximos anos.

O presidente da associação,
comandante Rodrigo Duarte, ci-
tou dados da Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac) para
mostrar que o ritmo de forma-
ção e concessão de licenças de
piloto atinge “recorde históri-
co”. No ano passado, “foram emi-
tidas 124 licenças de piloto de li-
nha aérea de helicóptero, 262 li-
cenças de piloto comercial de he-
licóptero e 410 licenças de piloto
privado de helicóptero, totali-
zando 672 novos pilotos no mer-
cado e 124 pilotos que alcança-
ram o nível máximo de suas car-
reiras podendo exercer funções
de comandante em aeronaves de
maior porte.”

Em setembro passado, tam-
bém segundo a Anac, já foi bati-
do o recorde de 2010. “O Brasil
está criando mão de obra em es-
cala compatível com as deman-
das do mercado”, justifica a enti-
dade. “Não há falta de pilotos,
nem mesmo a possibilidade de
haver essa falta nos próximos oi-
to anos pelo ritmo observado
nos últimos 2 anos.”

Empregos. Outro argumento é
de ordem econômica. Segundo a
associação, a expectativa de cria-
ção de empregos tem fomenta-
do a procura por escolas de for-
mação de pilotos, criando uma
série de outros postos de traba-
lho. Além disso, os pilotos brasi-
leiros alegam que os estrangei-
ros receberão seus salários aqui,
mas remeterão parte considerá-
vel para o exterior, sem gerar be-
nefícios para a economia brasilei-
ra.

A associação dos pilotos brasi-
leiros também defende a reserva
de mercado alegando questões
de segurança nacional e de voo.
“Pilotos estrangeiros irão voar
no Brasil sobre pontos estratégi-
cos de nossa riqueza e segurança
nacional. Quem serão esses pilo-
tos?”, questiona.

“A segurança de voo ficará
comprometida, pois pilotos de
diversas localidades, com cultu-
ras e línguas diferentes, vão
transportar os funcionários alta-
mente especializados que traba-
lham nas plataformas de petró-
leo, dividindo o espaço com pilo-
tos brasileiros, em território bra-
sileiro,em espaço aéreo extrema-
mente congestionado, em que a
língua exigida é somente o portu-
guês”, completa a ABRAPHE.

Marcelo Rehder

Uma pesquisa da Ipsos Public
Affairs, encomendada pela Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), indi-
ca que a maioria dos consumi-

dores brasileiros considera o
produto nacional tão bom ou
de melhor qualidade que o im-
portado. Foram entrevistadas
mil pessoas no País entre
maio e junho deste ano.

Os produtos de origem chine-

sa foram considerados ruins ou
de péssima qualidade por 30%
dos entrevistados, enquanto os
produtos coreanos foram consi-
derados péssimos ou ruins por
27% da amostra. Os produtos
brasileiros, por sua vez, foram

avaliados negativamente por
apenas 2% dos entrevistados.

Os produtos mais bem avalia-
dos foram os brasileiros, consi-
derados como ótimos por 50%
dos entrevistados, seguido pelos
produtos japoneses (27%) e pe-

los produtos americanos (26%).
Ao serem questionados sobre

qual tipo de produto buscam pre-
ferencialmente ao fazer compra,
62% dos entrevistados afirma-
ram que preferem o nacional, en-
quanto 32% disseram ser indife-
rentes em relação à procedência
dos produtos. Só 3% buscam os
importados.

“Na maioria dos casos o consu-
midor nem sequer sabe se o que
está comprando é nacional ou
importado, porque dificilmente
isso é colocado como opção a
ele”, diz o diretor do Departa-
mento de Pesquisas e Estudos
Econômicos da Fiesp, Paulo
Francini. Para ele, o avanço dos
importados se faz via preços, e
não via desejo do consumidor.
“O preço do importado possibili-
ta hoje ao agente econômico ven-
dê-lo no mercado doméstico ga-
nhando dinheiro.”

Basta um giro pelos supermer-
cados para constatar a profusão
de produtos importados nas gôn-
dolas das lojas. Por exemplo, boa
parte dos itens de uso diário, co-
mo produtos em aerossóis (deso-
dorantes, inseticidas, spray de
cabelos etc.) e os chamados pro-
dutos térmicos (sanduicheira,
torradeira elétrica, panela elétri-
ca, forno elétrico, depilador, bar-
beador elétrico, chapinha e seca-
dor de cabelo) já não trazem
mais a inscrição “fabricado no
Brasil”, em letrinhas miúdas. No
caso dos aerossóis, ela foi substi-
tuída por “made in Argentina” e
nos produtos térmicos, por “ma-
de in China”.

Osresultados da pesquisa tam-
bém mostram que a maioria
(53%) considera que o produto
nacional atende a suas expectati-
vas tanto em relação à qualidade
quanto em relação a custos.




